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ANEXO 2. DESCRIÇÃO DOS MODELOS DE COMBUSTIVEL SELECCIONADOS (Cruz, 2005)
MODELO 14. Pinhal jovem não desbastado (PPIN-02).
   Formação combustível característica de povoamentos jovens de pinheiro bravo com densidade muito superior à adequada ao sistema silvícola. A acumulação de combustíveis finos, principalmente folhas, na camada superficial de combustíveis, e a deposição de folhas mortas nos ramos inferiores das copas aumenta a continuidade vertical do complexo combustível, acentuando a possibilidade de transição para fogos de copas e dando origem a incêndios de intensidade elevada. O desenvolvimento de uma camada de acumulação de combustíveis em decomposição no solo propicia a ocorrência de reacendimentos quando as condições ambientais o permite. 
Descrição do modelo 14.
	Carga (kg/m2)

	Relação S/V (cm2/cm3)
	Profundidade (m)

	Poder calorífico
(kJ/kg)
	Humidade extinção
(%)

	Combustíveis mortos
	Arbusti-vos vivos
d< 6mm
	1-hr
	Arbus-tivos
	Real
	Ajuste*
	
	

	1-hr
	10-hr
	100-hr
	
	
	
	
	
	
	

	0.6
	0.5
	0.2
	0
	60
	-
	0.15
	0.35*
	21000
	50


* A profundidade real é a profundidade do leito medida no campo; a profundidade ajustada é a profundidade utilizada para desenvolver o modelo de combustível adequado (Burgan e Rothermel 1984).
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Exemplo fotográfico do modelo de combustível 14.

MODELO 15. Pinhal sem sub-coberto arbustivo (PPIN-03).
   Formação combustível característica de pinhais adultos densos em que a camada superficial dos combustíveis é constituída predominantemente por folhada. A existência de arbustos no sub-bosque tem uma influência marginal no comportamento do fogo. As velocidades de propagação apresentam normalmente valores moderados, e só em condições de ambiente do fogo extremas o fogo se propaga ao copado. O potencial de ocorrência de fogos subterrâneos é similar a modelo anterior. 
Descrição do modelo 15.
	Carga (kg/m2)

	Relação S/V (cm2/cm3)
	Profundidade (m)

	Poder calorífico
(kJ/kg)
	Humidade extinção
(%)

	Combustíveis mortos
	Arbusti-vos vivos
d< 6mm
	1-hr
	Arbus-tivos
	Real
	Ajuste*
	
	

	1-hr
	10-hr
	100-hr
	
	
	
	
	
	
	

	0.6
	0.3
	0.1
	0
	60
	60
	0.06
	0.3*
	21000
	50
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Exemplo fotográfico do modelo de combustível 15.


MODELO 16. Pinhal com sub-coberto arbustivo (PPIN-04).
   Formação combustível característica de pinhais em fase de bastio com vegetação arbustiva diversa no sub-bosque. A vegetação arbustiva apresenta alturas médias inferiores a 0,7 metros, e tipicamente, uma massa volúmica baixa. O arejamento da camada de combustíveis de superfície (matos e folhas suspensas no sub-coberto) origina condições óptimas para a propagação de fogos de superfície. As intensidades elevadas resultantes destas condições propiciam a transição para fogos de copas. O potencial de ocorrência de reacendimentos é similar ao primeiro modelo.
Descrição do modelo 16.
	Carga (kg/m2)

	Relação S/V (cm2/cm3)
	Profundidade (m)

	Poder calorífico
(kJ/kg)
	Humidade extinção
(%)

	Combustíveis mortos
	Arbusti-vos vivos
d< 6mm
	1-hr
	Arbus-tivos
	Real
	Ajuste*
	
	

	1-hr
	10-hr
	100-hr
	
	
	
	
	
	
	

	0.7
	0.3
	0.2
	0.6
	60
	60
	0.7
	0.7
	22000
	50
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Exemplo fotográfico do modelo 16.

MODELO 17. Pinhal adulto (PPIN-05).
   Formação combustível característica de pinhais em fase de fustadio e alto fuste, com presença não significativa de vegetação arbustiva no sub-coberto. As características fisiológicas das árvores do povoamento originam a existência de uma folhada incipiente. Os fogos neste tipo de povoamentos são normalmente de intensidade moderada, sendo o risco de iniciação de fogos de copas reduzido.
Descrição do modelo 17.
	Carga (kg/m2)

	Relação S/V (cm2/cm3)
	Profundidade (m)

	Poder calorífico
(kJ/kg)
	Humidade extinção
(%)

	Combustíveis mortos
	Arbusti-vos vivos
d< 6mm
	1-hr
	Arbus-tivos
	Real
	Ajuste*
	
	

	1-hr
	10-hr
	100-hr
	
	
	
	
	
	
	

	0.4
	0.2
	0.1
	0.1
	60
	60
	0.04
	0.1*
	21000
	40
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Exemplo fotográfico do modelo de combustível 17.
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ANEXO 3. Exemplos fotográficos da profundidade nos diferentes modelos de combustível
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